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Fibromatose gengival hereditária (FGH) (OMIM #135300) é uma condição genética, rara 
(1:750. 000 nativivos), benigna, caracterizada pelo crescimento lento e progressivo da 
gengiva. Ocorre como fenótipo isolado ou associado a síndromes. Paciente RMB, 
masculino, feoderma, 14 anos, foi encaminhado à clínica de Estomatologia da Universidade 
Estadual de Montes Claros, devido a crescimento gengival na região anterior da maxila. À 
anamnese, a mãe relatou ter percebido o inicio do aumento gengival durante a mudança da 
dentição decídua. À orosocopia revelou aumento gengival mais pronunciado na região 
anterior superior. A gengiva apresentava-se assintomática, coloração rósea e consistência 
firme. Os dentes apresentavam-se normais. Radiografia panorâmica revelou presença de 
um dente supranumerário, localizado entre o 45 e 46, bem como ausência do 34 e 44, 
extraídos por indicação ortodôntica. Paciente CMB, feminino, feoderma, 17 anos, irmã do 
probando, foi avaliada por apresentar características semelhantes às do irmão. Radiografia 
panorâmica não revelou qualquer alteração óssea, apenas ausência dos dentes 14, 24, 34 e 
44, extraídos por indicação ortodôntica. Ambos não apresentaram história de uso de 
medicamentos associados a crescimentos gengivais e apresentaram capacidade cognitiva 
normal. Ambos os pacientes foram orientados em relação a uma higiene bucal adequada e 
efetivo controle de biofilme. Seguiu-se a realização de gengivectomia e gengivoplastia na 
região anterior superior. Análise microscópica dos espécimes gengivais mostrou, epitélio 
com delgadas e extensas cristas epitelias invadindo o tecido conjuntivo, que apresentou-se 
denso e com espessos feixes de fibras colágenas. Estes aspectos foram condizentes com a 
FGH. Embora a FGH seja uma condição incomum, a avaliação criteriosa de aumentos 
gengivais discretos pode melhorar o diagnóstico e tratamento destas condições, quando 
apresentam discreta espressividade. 
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